
  

 

Lembrando que en-
quanto vereadora do 
município de Caruaru 
agreste do Estado 
trabalhou fortemente 
para que a Lei Maria 
da Penha fosse conhe-
cida, buscando alertar 
e ao mesmo tempo 
incentivar as mulheres 
para que fizessem 
valer seus direitos. 
Enfatizou que encon-
tro como esse repre-
senta um novo momen-
to, mesmo sabendo 
que temos muito que 
avançar. Com essas 
palavras Laura Gomes, 
secretária estadual 
de Desenvolvimento 
Social e Direitos Hu-
manos falou no Semi-
nário de Aplicabilida-

de da Lei Maria da 
Penha para as Mulhe-
res com Deficiência 
sobre sua experiência 
na implantação da Lei 
Maria da Penha no 
nosso estado, realiza-
do pela Secretaria 
Estadual da Mulher 
com o apoio da Secre-
taria nacional de Polí-
ticas para Mulheres. 
O evento aconteceu 
no Hotel Jangadeiro, 
e teve como objetivo 
reunir mulheres do 
segmento para que 
conhecessem mais 
detalhes sobre a Lei 
Maria da Penha. 

Nos dois dias do even-
to foram debatidos 
Gênero e Deficiência; 
Aplicabilidade da Lei 

Maria da Penha para 
Mulheres com Defici-
ência; Atuação dos 
órgãos de defesa dos 
direitos da pessoa 
com deficiência no 
combate à violência 
contra a mulher com 
deficiência; O papel 
da família/cuidadores 
no combate à violência 
contra as mulheres 
com deficiência; Ser 
mulher e ter deficiên-
cia: como enfrentar 
está dupla discrimina-
ção; Cidade Segura 
para as mulheres com 
deficiência; Violência 
inserida no Mundo 
Digital e Acessibilida-
de e a Violência con-
tra a mulher com de-
ficiência. 
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Com o objetivo de 
inclusão social, o Go-
verno do Estado, por 
meio da Secretaria 
Estadual  de Desenvol-
vimento  Social e Di-
reitos Humanos, ofe-
rece no Centro Social 
Urbano Afrânio Godoy 
cursos profissionali-
zantes que fazem par-
te do  Programa Per-
nambuco no Batente. 
Esses cursos atendem 
a população das comu-
nidades da Vila da 
Imbiribeira e Ilha de 
Deus, localizadas no 
bairro da Imbiribeira. 

Os cursos de eletri-
cistas, encanador, 
corte e costura, seri-
grafia, bordado indus-
trial e beleza e estéti-
ca são ministrados nos 
turnos de tarde e noi-
te para 500 pessoas 
das comunidades da 
Vila da Imbiribeira e 
Ilha de Deus,  que 
estão inscritas no Ca-
d a s t r o  Ú n i c o 
(cadastro que registra 
todos os beneficiários 

dos programas sociais 
do Ministério do De-
senvolvimento Social e 
Combate a Fome – 
MDS). 

Entre esses cursos um 
dos mais procurados 
está o de Beleza e 
Estética. As aulas que  
têm duração de quatro 
meses, são divididas 
em três etapas 
(teórica, prática e 
produtiva) e contem-
pla uma média de 40 
pessoas por turno. Os 
alunos aprendem a 
realizar massagem 
corporal, limpeza de 
pele, depilação, corte 
de cabelo, penteados, 
escovas progressivas, 
além de se profissio-
nalizar como manicure 
e pedicure. 

A instrutora do curso 
Eliane Batista de Oli-
veira, destacou a im-
portância de passar 
seus conhecimentos 
para pessoas de comu-
nidades carentes. “Me 
sinto feliz em poder 
contribuir de alguma 

forma com esses alu-
nos. Aqui passo tudo o 
que sei, com amor. 
Esse trabalho está 
cada vez mais me tra-
zendo resultados pra-
zerosos”, afirmou. 

O Programa Pernam-
buco no Batente foi 
criado em 2007, e vem 
promovendo a inclusão 
social e produtiva de 
indivíduos em situação 
de pobreza e extrema 
pobreza, acima de 15 
anos, com nível de 
escolaridade a partir 
da alfabetização, em 
situação de vulnerabi-
lidade pessoal, social e 
econômica, em situa-
ção de risco pessoal 
e/ou social, mulheres 
chefes de famílias e 
pessoas com deficiên-
cia inseridas no Cadas-
tro Único dos Progra-
mas Sociais. O progra-
ma tem por objetivo 
inserir as pessoas no 
mundo produtivo, para 
que os mesmos gerem 
renda para o próprio 
sustento. 

Pernambuco no Batente oferece curso de  

Beleza e Estética 
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Dando continuidade aos encontros 
para a implantação do Fórum de Ges-
tores em Direitos Humanos, a Se-
cretaria Executiva de Justiça e Di-
reitos Humanos(SEJUDH) contem-
pla os municípios de Caruaru, Arco-
verde e Garanhuns. Profissionais que 
atuam com o tema reuniram-se, com 
o secretário Executivo, Paulo Mora-
es. Representantes das Secretarias 
de Educação, Saúde, Criança e Ju-
ventude, Assistência Social, entre 
outras que atuam na área de direitos 
humanos participaram em Caruaru, 
Agreste Central, do encontro para 
implantação do Fórum de Gestores 
em Direitos Humanos.  A mobilização 
no interior começou no dia 10, no 
Agreste Setentrional, em Limoeiro, 
e segue até o dia 06 de Novembro 
contemplando 11 cidades. 

A iniciativa, inédita no estado, é da 
Secretaria de Desenvolvimento So-
cial e Direitos Humanos (SEDSDH), 
por meio de sua Executiva de Justi-
ça e Direitos Humanos. O objetivo 
principal é implementar ações que 
venham a reforçar a promoção e 
defesa dos direitos, através da inte-
gração das 12 Regiões de Desenvol-

vimento. Segundo Laura gomes, se-
cretária estadual de Desenvolvimen-
to Social e Direitos Humanos o fó-
rum visa a troca de experiências 
entre as esferas municipal e estadu-
al, possibilitando a ampliação de ser-
viços, já em funcionamento no esta-
do, para os municípios.  

Já para o secretário Executivo, Pau-
lo Moraes, a integração dos gestores 
vai fortalecer as ações na área dos 
direitos humanos, com a proposta de 
atuação em forma de consórcio en-
tre cidades limítrofes e no contexto 
das regiões. Além disso, poderá pro-
mover a articulação com órgãos fe-
derais, em especial, aqueles que têm 
atribuições para a implementação do 
Programa Nacional de Direitos Hu-

manos III. 

O Fórum de Gestores em Direitos 
Humanos poderá manter contatos 
com representantes da sociedade 
civil organizada, movimentos e re-
des, como forma de favorecer a in-
terlocução entre estes e os mem-
bros da gestão.  

Próximos Encontros para implanta-
ção do Fórum de Gestores em Di-

reitos Humanos: 

Petrolina - 28 de Outubro 

Ouricuri - 29 de Outubro 

Salgueiro - 30 de Outubro 

Floresta - 31 de Outubro 

Afogados da Ingazeira - 01 de No-
vembro 

Nazaré da Mata - 05 de Novembro 

Palmares - 06 de Novembro 

SEJUDH apresenta Fórum de Gestores em Direitos Huma-

nos para municípios pernambucanos 
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Curta Debate Racial na 9ª Bienal Internacional do Livro 

de Pernambuco 

A Secretaria de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos – SEDS-
DH, por meio da sua executiva de 
Justiça e Direitos Humanos – SEJU-
DH, realizou a apresentação do cur-
ta “Debate Racial”, que teve como 
objetivo propor diálogos que aborda-
ram o tema racismo na infância e 
adolescência. A ação fez parte da 9ª 
Bienal Internacional do Livro em 
Pernambuco, que aconteceu no Tea-
tro Beberibe, no Centro de Conven-
ções, em Olinda.  

Na ocasião, foram exibidos dois ví-
deos. No primeiro momento foi reali-
zado um “Teste de Racismo com Cri-
anças”, originalmente avaliado por 
psicólogos americanos acerca das 
raças em 1947. Recentemente a pes-
quisa foi renovada com crianças nor-
te-americanas negras e brancas, o 
que se constatou semelhança nos 
resultados obtidos. 

Em um segundo momento foi exibido 
vídeo-campanha da UNICEF, intitu-
lada “Por uma Infância sem Racis-

mo”, quando abordou os impactos do 
racismo na infância e adolescência. 
A iniciativa convida pessoas, organi-
zações e governos a garantir direi-
tos de cada criança e de cada ado-
lescente no Brasil. 



II Seminário Devolutivo do Monito-
ramento nos Equipamentos, Progra-
mas e Serviços Socioassistenciais, 
foi realizado pela Secretaria de 
Desenvolvimento Social e Direitos 
Humanos (SEDSDH), por meio de 
sua executiva de Desenvolvimento e 
Assistência Social (SEDAS), no mu-
nicípio de Caruaru, referente a regi-
ão do Agreste Central. O encontro 
ocorreu no auditório auditório do 
Caruaru Park Hotel, localizado na 
Rodovia BR-232 Km 128, e teve co-
mo objetivo discutir os resultados 
do monitoramento realizado neste 
ano de 2013. 

Durante oito meses, técnicos sociais 
aplicaram mais de 2.000 questioná-
rios nas 12 Regiões de Desenvolvi-
mento. Os dados coletados no moni-
toramento foram analisados e avalia-
dos pela equipe da Gerência de Mo-
nitoramento e Avaliação (GMA) da 
SEDSDH e encaminhados as demais 

gerências da secretaria, para avalia-
ção. Agora os municípios irão anali-
sar o material elaborado e adequá-lo 
aos equipamentos sociais. 

Esse trabalho tem o intuito de me-
lhorar e aprimorar as ações da polí-
tica de assistência social que os mu-
nicípios estão desenvolvendo. Além 
disso, os dados permitirão a análise 
dos indicadores para a melhoria da 
atuação dos gestores municipais de 
assistência social e do desempenho 
das políticas, dos programas e servi-
ços. 

Laura Gomes, secretária de Desen-
volvimento Social e Direitos Huma-
nos falou da importância desse tra-
balho desenvolvido pela equipe da 
GMA. "Um seminário como esse sig-
nifica compromisso, compartilha-
mento e a vontade de querer condu-
zir um caminho melhor. O nosso a-
companhamento vem junto do olhar 

para construir, planejar e orientar o 
trabalho dos municípios para que 
todos estejamos em harmonia. O 
importante é fortalecer o Sistema 
Único de Assistência Social. Que 
cada um possa sair daqui ciente do 
seu real papel nessa jornada", desta-
cou. 

Até a primeira quinzena de dezem-
bro as 12 Regiões de Desenvolvimen-
to serão contempladas com os semi-
nários. Estão sendo convidados para 
o encontro, gestores municipais de 
assistência social; representantes 
da proteção social básica e da espe-
cial de média e alta complexidade 
dos municípios; coordenadores e 
técnicos dos Centros de Referência 
Especializado de Assistência Social 
(CREAS) Regional e os coordenado-
res e técnicos dos Centros de Refe-
rência de Assistência Social (CRAS) 
e CREAS municipais. 
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SEDSDH realiza seminários devolutivos para municípios 
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CRAS de Bonito e São Joaquim do Monte são equipados  

  

E X P E D I E N T E 
 
Eduardo Campos 
Governador do Estado 
 

João Lyra Neto 
Vice-Governador 
 

Laura Gomes 
Secretária Estadual de Desenvolvimento Social  
e Direitos Humanos  
 

Niedja Guimarães 
Chefe de Gabinete 
 

 

Jô Lima (1443 DRT/PE) 
Assessora de Imprensa 
 

Jacqueline Bezerra (3608 DRT/PE) 
Jornalista  
 

Jô Lima, Jacqueline Bezerra e Andréa Batista 
Textos 
 

Paulo Maciel e Pedro Pinheiro 
Fotografia 
 

Paulo Maciel  
Diagramação  
 

Hugo Leo Delmiro e Neto Cavalcanti 
Estagiários  

 Periodicidade: Semanal 

Dando continuidade a entrega de 
equipamentos eletrônicos e mobiliá-
rios para os Centros de Referência e 
Assistência Social – CRAS do Esta-
do, Laura Gomes, secretária de De-
senvolvimento Social e Direitos Hu-
manos acompanhada de Rui Barbosa 
e Joãozinho Tenório, prefeitos de 
Bonito e São Joaquim do Monte, 
respectivamente, entregou TV, ví-
deo, computador e mobiliários. O 
objetivo da ação é de fortalecer o 
atendimento às famílias e indivíduos 
em situação de vulnerabilidade social 
e fragilidade de vínculos afetivos. 

Na oportunidade, Laura Gomes des-
tacou que a grande preocupação do 
governador, Eduardo Campos, além 
de interiorizar as ações, é benefici-
ar, prioritariamente, o segmento dos 
idosos e as pessoas com deficiên-
cias. O projeto foi estruturado para 
contemplar todos os que precisam 
dos serviços dos CRAS. Ela afirma 
ainda que, a escolha dos municípios 
se deu com base em três aspectos 
importantes. Foram levados em con-
ta os  índices de violência/
criminalidade (CVLI – Crimes Violen-
tos Letais Intencionais), a questão 
da pobreza/vulnerabilidade social, e, 
por último, as cidades que foram 
atingidas por enchentes nos dois 
últimos anos. 

Laura explicou ainda como as prefei-
turas devem fazer para ter direito 
ao Fundo à Fundo e solicitou ajuda 
da sociedade civil e dos segmentos 
religiosos, para que seja criado no 
municípios o Conselho Municipal de 
Políticas Sobre Drogas e posterior-
mente implantar o Programa Atitu-
de, que atende usuários crack e ou-
tras drogas, em quatro modalidades 
Atitude Acolhimento e Apoio; Atitu-
de Acolhimento Intensivo; Atitude 
nas Ruas e Aluguel Social. 

O CRAS é uma unidade pública esta-
tal descentralizada da Política Na-
cional de Assistência Social (PNAS). 
Ele atua como a principal porta de 
entrada do Sistema Único de Assis-

tência Social (Suas), dada sua capi-
laridade nos territórios e é respon-
sável pela organização e oferta de 
serviços da Proteção Social Básica 
nas áreas de vulnerabilidade e risco 
social. Além disso, possui a missão 
de fortalecer a função protetiva das 
famílias, prevenindo a ruptura de 
vínculos, promovendo o acesso e usu-
fruto de direitos e contribuindo 
para a melhoria da qualidade de vida. 

Estiveram presentes, secretários 
municipais, vereadores e represen-
tantes das sociedade civil.  


